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N°L 375/36 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 31 . 12 . 80

DIRECTIVA DO CONSELHO

de 16 de Dezembro de 1980

relativa à aproximação das legislações dos Estados-membros respeitantes ao consumo de combustível dos
veículos a motor

(80/ 1268/CEE)

O CONSELHO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS , Considerando que as normas da presente directiva só se aplicam
aos veículos a motor de categoria M,, segundo a classificação
internacional dos veículos a motor que figura na Directiva
70/ 156/CEE ; que , para as outras categorias de veículos a motor ,
será estabelecido um método de medição do consumo de combustí­
vel logo que certas dificuldades técnicas sejam resolvidas ,

ADOPTOU A PRESENTE DIRECTIVA :

Artigo 1 .

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade
Económica Europeia e , nomeadamente , o seu artigo 100° ,

Tendo em conta a proposta da Comissão ('),

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu (2),

Tendo em conta o parecer do Comité Económico e Social (3),

Considerando que as prescrições técnicas exigidas para os veícu­
los a motor por algumas legislações nacionais respeitam ,
nomeadamente , ao método de medição do consumo de com­
bustível que deve ser utilizado para a indicação do consumo de
combustível de um modelo de veículo ;

Considerando que estas prescrições diferem de um Estado­
membro para outro ; que daí resultam entraves técnicos ao
comércio para cuja eliminação devem ser adoptadas as mesmas
prescrições por todos os Estados-membros , quer em comple­
mento , quer em substituição das suas regulamentações actuais ,
tendo em vista nomeadamente permitir a aplicação , para cada
modelo de veículo , do processo de recepção CEE que é objecto
da Directiva 70/ 156/CEE do Conselho , de 6 de Fevereiro de
1970, relativa à aproximação das legislações dos Estados­
membros respeitantes à recepção dos veículos a motor e seus
reboques (4), com a última redacção que lhe foi dada pela Direc­
tiva 80/ 1267/CEE (5) ;

Considerando que é de primordial importância estabelecer nas
normas comunitárias um método para a medição do consumo
de combustível pelos veículos a motor ;

Considerando que um método comunitário de medição do con­
sumo de combustível é também necessário para garantir , sobre­
tudo , uma informação objectiva e rigorosa aos compradores e
utilizadores ;

Para efeitos do disposto na presente directiva, entende-se par
veículo qualquer veículo a motor destinado a transitar na
estrada , com ou sem carroçaria, tendo pelo menos quatro rodas
e uma velocidade máxima, por construção , superior a 25
quilómetros por hora, com excepção dos veículos que se deslo­
cam sobre carris , bem como dos tractores e máquinas agrícolas .

Artigo 2°

Os Estrados-membros não podem recusar a recepção CEE nem
a recepção de âmbito nacional de um veículo , nem recusar ou
proibir a venda, a matrícula, a entrada em circulação ou a utili­
zação de um veículo por motivos relacionados com o consumo
de combustível , se os valores do consumo tiverem sido determi­
nados nos termos dos Anexos I e II e constarem de um docu­
mento entregue ao automobilista na ocasião da compra,
segundo as modalidades definidas por cada Estado-membro .

Artigo 3°

(') JO n° C 104 de 28.4.1980, p . 1 .
(2) JO n° C 265 de 13.10.1980, p . 76 .
C) JO n° C 182 de 21.7.1980, p . 3 .
(4) JO n° L 42 de 23.2.1970, p . 1 .
O JO n° L 375 de 31.12.1980, p . 34 .

As alterações necessarias para adaptar ao progresso técnico as
prescrições dos anexos serão adoptadas em conformidade com
o procedimento previsto no artigo 13 ? da Directiva
70/ 156/CEE.
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Artigo 4° Artigo 5°

1 . Os Estados-membros porão em vigor as disposições
necessárias para darem cumprimento à presente directiva no
prazo de dezoito meses a contar da sua notificação . Desse facto
informarão imediatamente a Comissão .

Os Estados-membros são destinatários da presente directiva .

Feito em Bruxelas em 16 de Dezembro de 1980 .

Pelo Conselho

O Presidente

Colette FLESCH

2 . Os Estados-membros devem assegurar que a Comissão seja
informada do texto das principais disposições de direito nacio­
nal que adoptarem no domínio regulado pela presente directiva .



126 13/Vol . 11Jornal Oficial das Comunidades Europeias

ANEXO I

DETERMINAÇÃO DO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL

1 . RECEPÇÃO CEE

1 . 1 Pedido de recepção CEE

1.1.1 . O pedido de recepção CEE de um modelo de veículo no que respeita ao consumo de combustível
do motor será apresentado pelo fabricante do veículo ou pelo seu mandatário .

1.1.2 . O pedido será acompanhado dos documentos abaixo mencionados e das seguintes informações ,
em triplicado :

1.1.2.1 . Ficha de informações devidamente preenchida .

1.1.2.2 . Informações necessárias para a emissão do documento previsto no Anexo II .

1.1.3 . Se o serviço técnico encarregado dos ensaios efectuar ele próprio os ensaios , deve ser-lhe apresen­
tado um veículo representativo do modelo de veículo a recepcionar .

1.2 Documentação

Se for aceite um pedido nos termos do ponto 1.1 , a autoridade competente emitira o documento
cujo modelo se encontra no Anexo II . Para a emissão deste documento , a autoridade competente
do

Estado-membro que proceder à recepção CEE pode utilizar o relatório emitido por um labo­
ratório aprovado ou reconhecido de acordo com as disposições da presente directiva .

ÂMBITO DE APLICAÇÃO

O presente método aplica-se aos veículos da categoria M , equipados com um motor de combustão
interna .

2 .

3 . ESPECIFICAÇÕES GERAIS

3.1 . O consumo de combustível será determinado pelos seguintes ensaios :

3.1.1 . Ciclo simulador de condução urbana , descrito no Anexo III da Directiva 70/220/CEE do Con­
selho , de 20 de Março de 1970 , relativa à aproximação das legislações dos Estados-membros res­
peitantes às medidas a tomar contra a poluição do ar pelos gases provenientes dos motores de
ignição comandada que equipam os veículos a motor ('), com a última redacção que lhe foi dada
pela Directiva 78/665/CEEQ (ponto 5).

3.1.2 . Velocidade constante de 90 quilómetros por hora (ponto 6)

3.1.3 . Velocidade constante de 120 quilómetros por hora (ponto 6). Este ensaio não será efectuado se o
veículo tiver , por construção , uma velocidade máxima inferior a 130 quilómetros por hora .

3.2 . Os resultados dos ensaios devem ser expressos em litros por 100 quilómetros , arredondados ao
decimo mais próximo .

3.3 . As distâncias devem ser medidas com uma precisão de 5 % e os tempos , com uma precisão de dois
décimos de segundo .

0 ) JOn° L 76 de 6.4.1970, p . 1 .
(2) JO n° L 223 de 14.8.1978 , p . 48 .
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3.4 . Combustível de ensaio

O combustível utilizado deve ser , consoante o caso , o combustível de referência definido no
Anexo VI da Directiva 70/220/CEE ou o definido no Anexo V da Directiva 72/306/CEE do Con­
selho , de 2 de Agosto de 1972 , relativa à aproximação das legislações dos Estados-membros res­
peitantes às medidas a tomar contra a emissão de poluentes provenientes dos motores Diesel desti­
nados à propulsão de veículosí 1 )

4 . CONDIÇOES DO ENSAIO

4.1 . Estado geral do veículo

4.1.1 . O veículo deve estar limpo , as janelas e entradas de ar fechadas , e só devem ser accionados
os equipamentos necessários ao funcionamento do veículo para a execução do ensaio . Se
existir um dispositivo de comando manual de aquecimento do ar na admissão do carbura­
dor , deve ser colocado na posição « verão ». Em geral , devem estar em funcionamento os
dispositivos auxiliares necessários para a marcha normal de veículo .

4.1.2 . Se a ventoinha do radiador funcionar com termostato , deve estar nas condições normais de
funcionamento no veículo . O sistema de aquecimento do habitáculo não deve estar em fun­
cionamento , o mesmo acontecendo com o sistema de condicionamento de ar , cujo compres­
sor , todavia , deve estar a funcionar normalmente .

4.1.3 . Se estiver equipado com um dispositivo de sobrealimentação , este deve estar nas condições
normais de funcionamento para a velocidade do ensaio .

4.1.4. O veículo deve estar rodado e ter percorrido pelo menos 3 000 quilómetros antes de ensaio .

4.2 Lubrificantes

Todos os lubrificantes devem ser os recomendados pelo fabricante do veículo e devem ser
indicados no relatório do ensaio .

4.3 Pneumáticos

Os pneumáticos devem ser de um dos tipos especificados como equipamento de origem pelo
fabricante do veículo , e cheios à pressão recomendada para a carga e para as velocidades do
ensaio (sendo estas adaptadas , se for caso disso , para o funcionamento no banco nas con­
dições de ensaio). Estas pressões devem ser indicadas no relatório do ensaio .

4.4 . Medição do consumo de combustível

4.4 . 1 . O combustível deve ser fornecido ao motor por intermédio de um dispositivo capaz de medir
a quantidade consumida com uma precisão de ± 2 % ; este dispositivo não deve alterar as
condições normais de alimentação . Se o sistema de medição for volumétrico , a temperatura
do combustível deve ser medida no ponto de medição do volume .

4.4.2 Um sistema de válvula deve permitir a passagem rápida do sistema de alimentação geral de
combustível para o sistema de medição . O tempo de passagem não deve exceder 0,2
segundos .

4.5 . Condições de referência

Pressão : H0 = 1 000 mbar .

Temperatura : T0 = 293° K (20 °C).

4.5.1 Densidade do ar

4.5.1.1 . A densidade do ar no momento do ensaio , calculada nos termos do ponto 4.5.1.2 ., não deve
desviar-se mais de 7,5 °7o da densidade do ar às condições de referência .

O JO n°L 190 de 20.8.1972 , p . 1 .
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A densidade do ar será calculada pela formula :4.5.1.2 .

em que :

dT = densidade do ar as condições do ensaio ,
dp = densidade do ar às condições de referência ,
Ht = pressão na ocasião do ensaio ,
Tt = temperatura absoluta na ocasião do ensaio (° K).

MEDIÇÃO DO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL NUM CICLO SIMULADOR DE CON­
DUÇÃO URBANA

O ciclo de ensaio é o descrito no Anexo III da Directiva 70/220/CEE .

No caso de um veículo equipado com um motor Diesel , a regulação do freio é determinada pela
correspondente versão a gasolina ou por um método alternativo reconhecido como equivalente .

Massa de referência do veículo

A massa do veículo é a massa de referência , tal como é definida no ponto 1 .2 do Anexo I da Direc­
tiva 70/220/CEE .

O banco dinamométrico deve ser regulado para a inércia equivalente , como é preconizado no
ponto 4.2.do Anexo III da Directiva 70/220/CEE .

5 .

5.1 .

5.1.1 .

5.1.2 .

5.2 .

5.3 .

5.3.1 .

5.3.2 .

5.3.3 .

5.4 .

5.4.1 .

Medição do consumo

O consumo é calculado com base na quantidade de combustível consumido durante a realização
de dois ciclos consecutivos .

Antes de se efectuarem as medições , o motor deve ser aquecido a partir das condições de arranque
a frio pela realização de cinco ciclos de ensaio completos . As medições podem também efectuar-se
imediatamente após ensaios do tipo I e do tipo II descritos na Directiva 70/220/CEE . A tempera­
tura deve ser mantida nos limites da gama de valores normais de funcionamento do motor ,
utilizando-se , quando necessário , o dispositivo de arrefecimento auxiliar .

A duração do período de funcionamento sem carga entre dois ciclos consecutivos pode ser prolon­
gada até um máximo de 60 segundos , a fim de facilitar a medição do consumo de combustível .

Calculo do consumo

Se o consumo for determinado por medição gravimétrica , será expresso em litros por 100
quilómetros pela conversão do valor M (combustível consumido expresso em quilogramas)
mediante a seguinte fórmula :

em que :

Sg = massa específica do combustível nas condições de referência (kg/dm3),
D = Distância percorrida durante o ensaio (km).

Se o consumo de combustível for determinado por medição volumétrica , o consumo será expresso
em litros por 100 quilómetros pela seguinte fórmula :

5.4.2 .

em que :

V = volume , medido em litros , de combustível consumido ,

= coeficiente de dilatação volumétrica do combustível . Tanto para a gasolina como para o
combustível Diesel , este coeficiente é de 0,001 por grau Celsius ,

T0 = temperatura de referência expressa em graus Celsius ,
TF = temperatura do combustível medida no ponto de medição do volume , expressa em graus

Celsius ,
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5.5 . Expressão dos resultados

5.5.1 . O consumo padrão em circuito urbano é a média aritmética de tres medições sucessivas efectuadas
segundo o procedimento atrás descrito .

5.5.2 . Se os valores extremos se afastarem mais de 5 % do valor médio , devem ser realizados mais
ensaios de acordo com este procedimento , até se obter um grau de rigor da medição pelo menos
igual a 5 % .

5.5.3 . A precisão da medição é calculada com a ajuda da fórmula :

Precisão

em que :

C e o valor obtido pela fórmula do ponto 5.4 .

4C é a média aritmética de n valores de C ,

n é o número de medições efectuadas ,

O valor de k é fornecido pela tabela seguinte :

Número de
medições

4 5 6 7 8 9 10

k 3,2 2,8 2,6 2,5 2,4 2,3 2,3

5.5.4 . Se depois de 10 medições não se tiver obtido uma precisão de pelo menos 5 % , o consumo será
determinado com outro veículo do mesmo modelo .

6 . MEDIÇÃO DO CONSUMO DE COMBUSTÍVEL A VELOCIDADE CONSTANTE

6.1 Estes ensaios podem ser efectuados quer num banco dinamométrico quer em estrada .

6.1.1 . Massa do veículo

6.1.1.1 . A massa do veículo é a massa em ordem de marcha , definida no ponto 6.1.1.2 , aumentada de 180
quilogramas ou de um valor equivalente a metade da carga se este valor for superior a 180 quilo­
gramas , incluindo o material de medição e os ocupantes . A altura da suspensão do veículo será a
que se obtiver quando o centro de gravidade desta carga estiver situado ao meio do segmento de
recta que une os pontos R dos lugares laterais da frente .

6.1.1 . 2 . Para efeitos do disposto na presente directiva , entende-se por « massa em ordem de marcha do
veículo » a massa total de veículo sem carga , com todos os seus reservatórios cheios , com
excepção do reservatório de combustível que se deve encontrar cheio a 90 % da capacidade espe­
cificada pelo fabricante, e com o seu jogo de ferramentas e a sua roda sobresselente .

6.2 . Caixa de velocidades

Se o veículo estiver equipado com comando manual de velocidades , deve utilizar-se a relação de
transmissão mais elevada recomendada pelo fabricante para a condução a cada uma das velocida­
des de ensaio .

6.3 . Procedimento de ensaio

6.3 . 1 . Ensaio na estrada

6.3.1.1 . Condições metereologicas

6.3.1.1.1 . A humidade relativa deve ser inferior a 95 % ; a estrada deve estar seca ; a superfície da estrada
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pode , contudo , ter vestígios de humidade desde que não haja uma película apreciável de água em
qualquer ponto .

6.3.1.1.2 . A velocidade média do vento deve ser inferior a 3 metros por segundo e as rajadas devem ser infe­
riores a 8 metros por segundo .

6.3.1.2 . Antes de se efectuarem as medições , o veículo deve percorrer , sobre o circuito escolhido e a uma
velocidade próxima da de ensaio , uma distância suficiente para atingir as temperaturas de mar­
cha , não devendo esta distância em caso algum ser inferior a 10 quilómetros .

6.3.1.3 . Percurso de ensaio

O percurso de ensaio deve permitir rodar a uma velocidade estabilizada e deve ter , pelo menos ,
2 quilómetros . O percurso deve formar um circuito fechado e o pavimento deve estar em bom
estado . Pode utilizar-se uma estrada rectilínea com a condição de que o percurso de dois
quilómetros seja efectuado nos dois sentidos . A inclinação não deve ser superior a ±2 % entre
dois pontos quaisquer .

6.3 . 1 . 4 . Durante cada percurso de ensaio , deve manter-se uma velocidade estabilizada sem variações supe­
riores a ±2 quilómetros por hora . A velocidade média para cada ensaio não se deve desviar da
velocidade de referência em mais de 2 quilómetros por hora .

6.3.1.5 . Para determinar o consumo correspondente a cada uma das velocidades de referência (ver o
gráfico abaixo), efectuam-se quatro ensaios : dois a uma velocidade média inferior à velocidade
de referência e dois a uma velocidade média superior à velocidade de referência .

6.3.1.6 . O consumo de combustível em cada percurso de ensaio é calculado segundo as fórmulas definidas
no ponto 5.4 .

6.3.1.7 . O desvio entre os dois valores calculados para a velocidade inferior não deve ser superior a 5 %
do seu valor médio , e esta mesma condição aplicar-se-á aos dois valores calculados para a veloci­
dade superior . O valor do consumo de combustível à velocidade de referência considerada será
calculado por interpolação linear , como mostra o gráfico abaixo .

6.3.1.7.1 . Se as condições do ponto 6.3.1.7 não forem obtidas para um dos pares de valores calculados , os
quatro ensaios devem ser repetidos . Se depois de 10 tentativas não for atingida a constância dese­
jada , deve ser escolhido um outro veículo para ser submetido a todos os ensaios especificados
neste procedimento .

Exemplo : Cálculo para uma velocidade média de 90 quilómetros por hora .

As quatro cruzes correspondem Voaos valores calculados para cada percurso do ensaio . C0eo
valor do consumo calculado à velocidade de referência V na distância de ensaio percorrida .
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6.3.2 . Ensaio em banco dinamométrico

6.3.2.1 . Regulação do banco dinamométrico

O banco deve ser regulado da maneira descrita no ponto 4.1 do Anexo III da Directiva
70/220/CEE , com as seguintes alterações :

— o banco deve ser regulado para a velocidade de ensaio apropriada ,
— o estado do veículo durante os ciclos do ensaio deve estar de acordo com o especificado nos

pontos 4.1 , 4.2 . e 4.3 , e as condições metereológicas durante o ensaio na estrada devem estar
de acordo com o especificado no ponto 6.3.1.1 , de modo a determinar a regulação correcta
da depressão no interior da tubagem de admissão .

No caso de um veículo equipado com um motor Diesel , o banco deve ser regulado segundo as
prescrições do ponto 5.1.1 .

6.3.2.2 . Arrefecimento

Podem utilizar-se dispositivos adicionais de arrefecimento de ar para manter as condições de mar­
cha e as temperaturas dos lubrificantes e do líquido de arrefecimento dentro dos limites normal­
mente atingidos à mesma velocidade na estrada .

6.3.2.3 . Antes de se efectuarem as medições , o veículo deve percorrer no banco , a uma velocidade
próxima da de ensaio , uma distância suficiente para atingir as temperaturas de marcha , não
devendo esta distância ser inferior , em caso algum , a 10 quilómetros .

6.3.2.4 . A distância de ensaio não deve ser inferior a 2 quilómetros , sendo medida por meio de um conta­
rotações instalado no banco dinamométrico .

6.4 . O tipo de banco de ensaio utilizado deve ser indicado no relatório do ensaio .

6.5 . Expressão dos resultados

Qualquer que seja o método de medição empregado , os resultados devem ser expressos em litros
por 100 quilómetros nas condições de referência especificadas no ponto 4.5 .
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ANEXO II

Denominação da autoridade administrativa

MODELO

ANEXO A FICHA DE RECEPÇÃO CEE DE UM MODELO DE VEICULO NO QUE RESPEITA AO
CONSUMO DE COMBUSTÍVEL

(N. 2 do artigo 4o. e artigo 10? da Directiva 70/ 156/CEE do Conselho, de 6 de Fevereiro de 1970, relativa à
aproximação das legislações dos Estados-membros respeitantes à recepção dos veículos a motor e seus reboques)

Numero de recepção CEE :

1 . Marca de fabrico ou comercial do veiculo :

2 . Modelo e designação comercial do veículo :

3 . Nome e morada do fabricante :

4 . Se for caso disso , nome e morada do mandatário do fabricante :

5 . Descrição do veículo

5.1 . Massa do veículo (ponto 6.1 .1 . 2 . do Anexo I) :

5.2 . Peso máximo autorizado :

5.3 . Tipo de carroçaria : berlina , carrinha (break), coupe(>)

5.4 . Rodas motoras : dianteiras , traseiras , 4x4(')

5.5 . Motor

5.5.1 . Cilindrada :

5.5.2 . Alimentação : carburador , injecçãoC)

5.5.3 . Combustível recomendado pelo fabricante :

5.5.4 . Potência máxima : kWa rotações/minuto

5.5.5 . Sobrealimentação : sim/não(')

5.5.6 . Ignição : por compressão , ignição comandada (mecânica ou electrónica) (l )

5.6 . Transmissão

5.6.1 . Tipo de caixa de velocidades : manual-automática (')

5.6.2 . Número de relações :

( ) Riscar o que não interessa .
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5.6.3 . Desmultiplicações globais (incluindo as circunferências de rolamento dos pneumáticos sob
carga) : velocidades em km/h para 1000 rotações/minuto do motor :

4 . relação :

5° relação :

Overdrive :

1° relação :

2° relação :

3° relação :

Relação final de transmissão :

Pneumáticos :

5.6.4 .

5.6.5 .

Tipo : Dimensões :

Circunferência de rolamento sob carga :

Número de recepção CEE concedida ao abrigo das Directivas 70/220/CEE ou 72/306/CEE : . . . .

Consumos de combustível :

— em ciclo urbano : 1 / 100 km

6 .

7 .

8 .

9 .

— à velocidade constante de 90 km/h : 1 / 100 km

— à velocidade constante de 120 km/h : 1 / 100 km

Data em que o veículo foi submetido a recepção CEE :

Serviço técnico ou laboratório aprovado ou reconhecido que efectuou os ensaios de consumo : . . .

10 . Número do relatório :

1 1 . Data do relatório : . . .

12 . Local :

13 . Data :

14 . Assinatura :


